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PROGRAMA DE HIST·6RIA DA ENFERMAGEM C 6PIA 

1968 
I - HIST:ÔRIA GERAL llA ENFERMAGEM 

~ Enfermagem na era pré-eristã 

- Importa.ricia do cristianismo para o desenvolvimento das 

atividades d.e enferma.gem 

- Organização dos hospitais monásticos nos primeiros tem 

pos medievais 
- Tendancias aristovráticas 

, 
de enfermagem na ultima fase 

, 
da Idade Media 

- Influência do renaseimente urbano e comercial sôbre 0 

movimento de secularização da educação,das instituições 

hospitalares e das ordens de enfermagem 

- A asistência hospitalar nos países católicos e naqueles , 
que adotaram a reforma religiosa,dur~nte os seculos XVI 
e X1XI(XVII) , 

- Movimentos de reforma social na Inglaterra durante os~ 

cule XIX e a contribuição de Florence Nightingale para 

a reforma da enfermagem 

II - HIST6RIA DA ENFERMAGEM NO BRASIL 
- Período eelenial:formação da família patriarcal;educaçãe 

feminina e assistência aos doentes 
, . A * No seculo XIX: a assistencia hospitalar prestada pelos 

hospitais da Santa Casa de MisericÓrdia;contribuição de 

Ana Neri na Gueera do Paraguai e a primeira escola para 

a formação de pessoal de enfermagem 
, N ~ 

- Seculo :XX:implantaçao da enfermagem moderna no pais;ex-

pansão das escolas de enfermagem;organização da associ,i 
N - Ab çao de classe e legislaçao s0 re o ensino de enfermagem 

e exercício profissional , 
- Situação atual da Mucação de Enfermagem e da pratica 

profissional em outros países e no Brasil. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAI S 

ESCOLA DE ENFERMAGEM 

PROGRAMA DE lfTICA E HIST.ÕRIA 

DA ENFERMAGEM-1968 
c6PIA 

- A filosofia moral e suas relações com outros ramos do co

nhecimento humano 
- Evolução do pensamente antigo e sua influ~ncia s~bre a eD 

fermagem 
- Doutrinas filosóficas da Índia:Bra.m:mismo e Budismo 

- A filosofia chinesa: Lao-tse, Confúcio e Mêncio 

- O p©vo hebreu e sua moral religiosa 
- A filosofia grega: Escolas Jônicas , Itálica, Eleática e At,2 

mística. Os Sofistas e CÓcartes. SÓcrates:vida, a indução 
, A , 

socratica, a ironia e a maieutiea. Doutrinas fil0sofieas:psi 
, , ,. . , 

eologia, teodiceia. Moral Soeratica. A importanc1a de Secra-

tes. 
- Platão. Visão geral da filosofia Platônica. lftica 

- Aristóteles. Visão geral da filmsofia Aristotélieaolftica 

- A moral cristã 
- Problema da autoridade. Autoridade racional e irracional 

- A consci~ncia moral. Valor , direito e responsabilidade , 
- Valores fundamentais . Vida, cara.ter e verdade 

, , ...( N 

- Analise do codigo de ~tiea da Assoeiaçao Brasileira de En. -

fermagem 
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/ .,,-.. 
~-1-. T i!.1.,lCQ _ (Fund8rnentos i'ilosÓfj_cos ; 

f.tica. II Ajuste.menta profi s .:-;ioi1é.Ü ) 

it ica III (Deontologi a ) 

Élt -i~,a IV (L · · 1 - ) ~ egi s_e.çao 

2.. A filosofia moral e suas rela,?,Õcs con outros ramos do c011.he(:Jirrento 

hur:1ano . 

? ~ ., N '.1 • .., • , , • ·í-- J ~ ,,... e 1· ...... " , -~ 0- r 
,_ • • WO..LUÇHO o.o ~1ens.s.1ne1rc,o a,1cigo e s~.8 in_ .. U.:., .. 1 .a .::,OD1 e a en; e ·rnagem. 

3 D · ,. -"' ' l ' ~· • ou crin;:i s .L i_osm i cas de fnl.. ia : nr;:nani srno e I-iudi srno .. 

4. A filosofia chinesa : I e ~, . 
Jé)O - t se , O ,1.111 ClO e 1,;êncio. 

5. O povo hebreu e sua moral rel:i.z;iosa . 

+- "I • ., • 

ver.01cei2 . 

7. PlAt~o . Vis5o gorel aa filosofia ~l~t ~~tca . 1t-ir-a 1,_J ...,_._, - • 

, 
~eral ~a filosofia ~ristotelica. ~1h 1· ('.., 

.I lJ ..,, o. . • 

9. A ~oral cristi. 

10 ·p 1 1 - t '", -~·- . _ ro,L.ena d.a au or:..aeae , t~utortdade racio,101 e i:cr::.~cio,"lal . 

11 . A consciência r'1orcl . 1hlor , d1roi to e r0 sponsabiL1.é(ade . 
, 

car~ter e verd~de . 

1 -, - .:.:>. ' ' 1 · An2 l SG do c6digo de ~tica da é • N 

üS socJ.ar; ao 

f~ jri. c::'·:::ne•1to profission.~ü e T • 1 ~ 
LO? is ,_3 çao 

o.tue.lização. 

-.-.-.-.-.-.-.-

Br9silsirade Bn~ermagen. 

em e :"o c:u .. dos ~·ar:.::i_ 
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ESCOLA .. B TmFER,iA I.:J; DA UNIV,1,R'3IDflJ)E :i'EDEEAL DE i-;I'~AS GE;iAI.S 

Pro~r ama de T:- I SJ' 6RIA DA EfTF:8RMAGEM - -

I - TUST0 .I 11 GE1/\L 

1 .,.,, " , . t "' • .J.nr erriaP-erJ na e r a pre-cr1 s a . 

2 . I mport~~cia do cri~t i2nis00 para o desenvolvimento das atividades 

de enfe r magem. 

N , t ' 3. Or genizaça o do s h os:9i ta i s r:10nas icos no :irL1eiros tempos p:iec: i evâis . 

) , 
4• 

'T' ' " • • t ' t . ·. enacnc ias e r i s ocra, 1c 2.s 

dia. 

de enferL'.a,:;e:m na tÍl t i :112 fase da Idé:!de 

5 I "] " . ' -'- ' . 1 "· i ' • nr.nencia do renasc1~en00 uroano e comercia_ soo~e o movimento de 

seculari zaç ã o da edv.c ação , das inst:!.. tuiçõe s hospi ta.la.re s e das or-

dens de enfermagem. 

6 A • t " . /" , . 
• _ assis ·encia hospitalar nos pa1s0s catol1cos e naqueles aue adot.Q 

ram a ref orr.1a religi osa , dt1.rante os s é culos ~{VI e X.VII . 
, 

-íovi:nent os de ref orrna socie.l na I n~lat erra dt1.r2nte o seculo XIX e 

a contri buiçã o de Florence Nightin.g8.1G ::ara a. reforma da enferma-

R p / , ,., 'f' , . -
~. eriono colonial : fo:rnev;ao aa ..: amilia patriarcal; educaçao femini-

10. 

11 . 

. ~" . na e ass1s~enc1a aos doentes . 
, À 

~fo se cv lo -~IX : a assiste ncia hos)i talar ('re staô a peles rins~Ji tais 

d ,.. ~ C • r 1 · . ' • . t: · b · ,., d A 1r • G a ~anca asa ae ~isericor -aa ; con· ri u1çao e na ~er1 na marra 

do Pareguai e a pri:meira ef;cOlPl p2ra a fornaç9.o de ~)e~soal de en

fermeeem 

" ' J X"".,._ • ., t ,,.,, ., ..... ., ' - ... , ecu _o .t1 ... : 1mp.1.an açao oa e111 ermagem moQerna no 9a1s; expansRo cus 

escolas de enfe:r~8gew ; org~nizaç i o da associaç;o de classe ele

gisle.são s Ôbre o ensi no ae enfermagem e e:xerc i cio profission,gl . 

,< • t N ,v "f':"I "t , • 

~1-uaçao a ual da Educaçao da ~nferm~gern e aa pratica ,rofissioDa 
/ er outros paises e rio B·r>asil . 

-.-. -.-. -.-. -.-.-
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DA RNF 

• er ep n . es-a · #-e.ri t · 

• ffl 4 ela do e 1 :t1mi p•ra o desMWol ~to d 
at1~1d . l(t.a d; magem 

~ # 
- Or ~ çe do . ho pit monastioo . o prlmoiro ... w 

' 2J 
· ar1 t . r ·' tic ta , 
. i . 

• I u.ane1a do ren · se ~n.t · tU."0 . -o e eotll$:t'Cial s&bre 

• 

av nto de ~ul rtzaçl . da·edueação,d s !na itu.~oões 
!lo .p,1 t · ar · • e <ias e en1 de entertnapm 

stlncia b sp1tal · nos pJ oatÓ11coe e n quele 
a re réligio· . '*eulo XVt 

· XlX • 

lI • Rl:B'r · IA DA E~"SRMAOEM lô BRASlL 
• Penedo oolcn.1. 1 :fo ção ü · t . t11 

.. 

tem1nirta e 11st nc :0 doente 
# ou.lo XIX t a 1.stfnciQ. hospi t N t d pe o · 

bo ,.1t 1 . da sant e · de M1 r1c ' 1 ;contr,iba19âo de 
.An Rert na Otieer. do aau:d. e pr tr escol p a 

ti - q · o de pe$soa1 • eufí x,aagea 

~culo XXt:implant 9.,.0 da ent•magem ra ema l10 pa! JeX• 
p n, •o d .· escolas d entermageraJorgard.zaç~o d a oc1 

9 o d el l .1 aç• · s&bre o ena.in d ente g 

e c! oic proi'1 sional 
~ 

• rtt aaão .tu · . d ucaç o de Bnfo ge e da p:rt tioa 
· ,rof1 s.ional m outro p ses e no sr , 11. 
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f5001WJA I?E HIST , IA DA ~NFiJRHAGWJ 
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I ,. HIST.Õ IA GERAL JlA ENFERMAGEM 

• Snr rmagem n era pré. cristã 

CÔPIA 

.. 'Importlncia do cttistian1mno para o desenvolviment& das 
atividade · d.e dermagem 

• Ol'ganizaçio dos hospitais monésticos nos primeiros t .m 
po ed1e-va1s . ; ' " 

- Tendenci s -1'i~t,o rat1c s de enfermagem na ultima fas 
d ldad Média 

• Influancia do rena cimento urbano e comere!al sSbi"e o 
movimento de eeeular1zaç*o da educaç~o,das institut1Ses 
hospi talares ,e das orden .de enfermagem 

- A a stAne1a hospitalar nos paÍ es católicos e n quele 
-que ad .taram a refofllta religio a,durante os 9'culos XVI 
e I(XVII) , 

- Movimentos de ref'o social na Inglaterra durante o 1. 

cul XIX e a eont~1butç• o de Floréno~ Nightittgale para 
refoba da enfermagem . 

Il • BI ST ·. IA DA ENFERMAGEM NO BRASIL 
- Pe.i'Íodo colonial :torm ç• o da ramt1ta patrc1 ealfeduea.ção 

feminina e sslstanci · aos doentes 
No lculo XIX : a as 1 t neia ho pital r prestada pelo 
hospit 1s da Sant e s de M1ser1eÕrdia ;eontr1bu.1çâo de 
Ana Neri na Ouee:ra de Paraguai e a primeira escola para 

tomação de pessoal de entermage 
• sleulo XXt 1mP1antação da enfermagem mcderna no p Ís;ex .. 

pans· o d s escolas de entermagem;organiz: ção da ssoe1 . 
ção de elas e e 1eg1sl ç .. o s&bre o ensino de enfermagem 
e xerc!cio p~of1 sional 

- Situ ç o atual da Educação de Enfermagem e da prática 
prof1s ional ~m outros pa.Íses e no Bra 11. 

**********~***** 
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PJlOGi~ DI IW;CA ,i HIª4QR:tA 
u, ENFlffl&ºm i2Ra 

,.. A filosofi moral e su rel ções com outros ramos do eo

nbe:o1mento hUmano 
• oluçio do pensamento antig,o e sua 1n.flu3nei stbre a ea 

rer agem 
- Doutr1n s t1losó:t1oas d fnd1atBremani o · · Budismo 
• A f'11osof1a ehtn at Lao•ts~, ConfUe1o e r 
... o povo hebreu e sua moral. :rel1g1o ·. 
... A filo of1 . gregal Escol .r&üoas, lt ' ica, Ele&tiea. e At.Q 

-~ ~ · - . ,. m. tlcra. O . Sot1st$S e Coeartes.. Soe~ te :vida+ a induçao 
soer· ~tie . , ironia e a mdauttaa.. Doutr1n s f'ilos'1ticas : p ·:1 
e&log1 , teod!céi . Moi,al Socrática. A importln.eia de SÓcra
te . • 

- Pl t · o. v1s· o ge~ 1 da f'1lo ofi P1 tônio . ' tica 
, . - . ' , • Aristotele • Visao geral d t1l&soti · ris.tcteliea. tica 

- A moral cPist.., 
• Problema da autor1d de. Auteridade r oional ,e !rPaeional 
• A consc11ne1a morai. Va1or, dhtetto e Te ponaab111dade 

# 
• Valores fundament ai . Vida, oarate~ e verdad$ 
• Anb.1 e do código de tio d Assoei ção Br sileira de En "' 

rermage 

*********** 
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m21:11~11s a .. bA ..1.*mm:;§a1a 
1}4""Fdf:IJJMêQR1l•itSi 

• A r11osot1& m~-d ~ wa 11ehçhs e• outl""os ramo.a do eo
. . nb~lmento lmmGnO 
• . olu,;lo 4o pem,.-.nto mt!p • sua tntlu.$aeia s&bft ea 

··· re,mq:em 
• nautt'blat ftlos-hicas da. !ad.tao!lremw · o • Blld1smo 
• A .t110.é0Ha eldntuuu ~tse, eonfttc10 e Mlneto 
• O PQVO h6bren • ,ua mOJ'al nlig!os. 
• A f11os0f1a gragac. Escolas .fWga.st ltélioa, Elett1(H1 • Ata 

mística. 08 Sot!stQ e eôearte: s&,~atesnrlda. a taduçâ:o 
eccrlt1ea, tl-on.14 e • md.lut1ca .. Doutrina, filo- &t1ea~HPtJ. 
oe1ogla, teOM.cfte. Mt,:ral Sttes,&tlca. A bportlncia te slet'a• 
te, • 

.. Flatlo. Vlslo g ral 4ti tilosotia Plat$n1ca. tioa 

... Ar'1"'êfte1aa. Vialo géhl da t11msof1a Arlstotlltoa. · , toa 
• A mo•·Dl e!listl 
• Pi1ôbl• da autOJ'"ldade. AUtor!.dade racion-1 e !r-Pacional 
• A c~:1.1~1• mor 1. Valtlrt iiinlto e ffspon-.bilfldade 
• Valorei ~tais, Vtda, ce tez- e ve-rd~ 
.. AllA1se tio e&U.go 4e ttca da Assoc!aglo, Bradleirt de til • 

fértnage1D 


